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O PIRRALHO 

A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS   DE  350:000$000 
Todos  os  que  se  inscreverem   até  31   de   Dezembro  de   1914,   nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da insoripção. 
T)epois da inscripçâo  os  mutualistas podem   casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezea depois da inscripçâo e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenfo pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a se\i credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas tintas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e gerliei 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos gerliet e Renault 
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A VOLTA DO PALHAÇO 

A dcspeitu da celeuma que se le- 
vantou ao ser propnUida a noti( ia da 
candidatura Hermes, o marechal foi 
eleito e com muito mais razão será 
reconhecido. 

Infelizmente vivemos num paiz em 
que o povo é considerado como uma 
entidade abstracta, que nada faz e 
nada pode fazer, senão seguir á risca 
a vontade soberana dos capatazes 
políticos. 

Era preciso que chegássemos ao 
estado de pobreza moral mais degra- 
dante, para que certos factos como a 
eleição do Hermes, se consummasem. 

E nós chegamos a esse estado mi- 
serável, em que tudo é treva e po- 
dridão e si alguma coisa brilha de 
quando era quando é o punhal do si- 
cario assalariado pelos satrapas e si 
alguma cousa ferve aqui e alli é a 
cólera insaciável dos magnatas he- 
diondos. 

O sr. Pinheiro Machado dirige com 
seu relho a cainçalha miúda e a sua 
vontade absoluta é respeitada e se- 
guida, os seus raaís torpes caprichos 
são satisfeitos, as suas menores vellei- 
dades se realisam. 

Ha pouco elle lembrou-se de por 
no Senado o seu palhaço. 

Os jornaes gritaram, o povo do 
Rio Grande armou-se e protestou con- 
tra a ignominiosa candidatura, mas 
de nada valeu e a figura truanesca 
do marechal ha de luzir dentro em 
breve na Gamara Alta. 

NOTA POLÍTICA 

^-^r 

A innettavel imprensa carioca, ou 
melhor a Gazeta de Noticias, a mes- 
ma folha muito sympcithica que des- 
cobriu ha pouco a Allemanha Antarc- 
tica, descobriu no Rio mais uma cons- 
piração política. 

Os ex-futuros ferozes assassinos, 
como dirá o sr. João do Rio, estão 
todos presos ás ordens do chefe de 
Policia e o inquérito corre em segre- 
do de justiça. 

Se bem que isso a nós se nos afi- 
gure uma falta de assumpto para 
jornal, lamentamos que nessa frustra- 
da conspiração estejam envolvidos 
nomes dignos, uma grande idéia e o 
extermínio do sr. Pinheiro Machado 
e outros ladrões da Republica, como 
os srs. Herraee & C. 

Ha ainda nessa conspiração gorada, 
uma idéia em jogo, idéia que tem 
tido no Brazil ultimamente pregoeiros 
do valor moral e intellectual de^se 
grande vulto que é Alberto Torres. 

Pelo menos essa idéia — a revisio- 
nista — devia ser respeitada pela fú- 
ria escandalosa dos sympathicos re- 
porters cariocas. 

Monarchistas, innrgavelmente uraa 
grande força, parlamentaristas, socia- 
listas, anarchistas, os opposicionistas, 
nunca conspiraram, muito menos, cre- 
mos nós, conspirariam os revisionistas, 
esse agrupamento em embryão que co- 
meça agora a medrar no terreno das 
idéias políticas deste «adorável» Paiz. 

Emfim, fazemos votos para que a 
febril reportagem da nossa sympathi- 
ca collega carioca, não vá terminar 
as suas pesquizas, esbarrando na rea- 
lidade dura das minas de  diamantes 

que o Dr. Souza e  Silva  possue,  na 
Bahia. 

Nesse dia proclamaremos o sr. Sou- 
za e Silva, conspirador pavoroso con- 
tra o uberrimo solo da terra do va- 
tapá. 

E viva a conspiração! 
D. 

COISAS DE ARTE 

Sobre coisas de arte, temos hoje 
uma grata noticia a dar aos nos- 
sos leitores: é que fomos visitar o 
Mudio do sr. Júlio Starace, distincto 
esculptor italiano, já bastante conhe- 
cido e admirado em S. Paulo, pelas 
suas raras qualidades de artista. Até 
aqui, nada de mais. O que nos sur- 
prehendeu porem foi o facto de lá 
encontrarmos Starace ás voltas com 
um trabalho tremendo já todo encom- 
raendado: nada mais nada menos do 
que cincoenta pequenos bustos do 
santo velhinho Padre Chico fundidos 
em bronze, encoramendados por dis- 
tinctas famílias, alto clero e outros 
admiradores do glorioso velhinho que 
passou pela vida praticando o Bem, 
diffundindo a Bondade. 

A obra de Starace, é uma maravi- 
lha. Cada busto é um mimo. Aliás 
isso não nos surprehende, por que já 
conhecemos como o publico também, 
a obra do esculptor italiano que fi- 
gura no jardim do Seminário Epis- 
copal. 

Sabemos que diversas famílias desta 
capital vão ainda adquirir bustos do 
padre Chico, rendendolhe assim a 
homenagem eterna da saudade, per 
pcLuada na êíEi 
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querido foi e c o Padre Chico em S. 
Paulo, que prevemos que tao cedo 
n&o descanse o sympathico .lulio 
Starace. 

WASHT RODRIGUES 
Está figurando no salon do Rio, sa- 

bemos que com muito suecesso, tendo 
apresentado optimos trabalhos, o dis- 
tineto pintor paulista cujo nome epi- 
grapha estas liiüias, até bem pouco 
tempo um dos pensionistas do Estado 
em Paris. 

Nâo nos surprehende isso, dado o 
valor que reconhecemos em Washt 
Rodrigues, innegavelmente o mais ope- 
roso de todos os nossos novos artistas. 
■ Em Paris elle figurou no Sahn e 
dos pensionistas do Estado foi o úni- 
co que conseguiu operar esse prodígio, 
pois ninguém ignora quaes as ditfi- 
culdades que um estrangeiro deve 
vencer para ter a honra de obter um 
lugar no Salon. 

Os nossos parabéns ao Washt e ao 
Estado de São Paulo. 

Os nossos instantâneos 

lio  triângulo 

AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
O minho cuntratto di ingazamenlo. 

A rispetto do 
minho   ingaza- 
inento, o nume- 
ro passato í:que- 
mos    naquillo 
pont" queioscri- 
vi   una   brutta 
lettera pVa Ma- 
rietta, apidino as 
mo delia In ga- 

zamente.  Oggi tenho maise una pur- 
çó di robba p'ra cuntá.   In primiére 
lugáro  a   visposta   da  Marbtta.  Era 
terçaffôrn. Io tigna cabado di giantá 
i stava nu  migno  fiúò,  íumáno un 
xaruto to-c-no infarsiíigato i pensáno 
nos amore, quando un mensagére in- 
tró i mi intregó  una  lettera  gôr de 
rosa come una moranga, i xirosa piore 
du Hermeze; assi che io spié a lettra 
adiscobri logo chi era da Marietta. 
Uh!   mamma   mia! che  gomoçól... 
O migno gornçó pigô di bate come se 
tenia una vacca braba curréno atraiz 
di mim. Intó io abri ella i li cosi: 

Lustrissimo Sig. Juó Bananere 
Cav. Uff. 

Aricihí a sua lettera do si- 
gnore, mi npidíno as migna 
mó in gazamente, i tegno o pra- 
zére di actimunicá p'rii signore 
che non quero. Non quero pur 
causa che o signôre é véglio 
piore da séde-hraga, e viuvo 
xiigno di figlio i alé di tuttos 
istus nmtive o signor è tamhè 
un çacino molto perigoloso chi 
amatô cuvardemente a goita- 
digna da Juóquina. Só giovane 
e hunita i è só io qtierê che io 
si gazo con un. rapaze molto 
maise indecente do signore. Ale 
disso non quero tê o mesimo fí 
da infelize Juóquina. 

Só,   c'oa  stima   da  gunside- 
raçó a griata óbr.a 

Marietta, 
Io xurê di dolore quano li ista let- 

tera d^quilla ingratta i o migno go- 
raçó incomiució di dá tamagnos pulo 

che io tive di si incostá nas parede 
di paúra che illo pulava. p'ra fora. 

Apassado os primiére momente io 
pigué di arretletti i arrisorvi di i a- 
parlá pissoarmente c'oa Marietta. Intó 
piguê o bondi, amuntô n'elli i fui. 
Xiguê lá, batti i ella mando dizé que 
non stava, ma io che non só troxa 
fui intráno i incontrê ella inda a sala. 
Assi que illa mi vi tive una incon- 
gestó cerebrale; aóra io agiuguê un 
gopD d'acqna ingoppa da a gara delia 
i mediatamente illa saro. Intó io pi- 
guê i dissi: 

— Çellentissiina signora dona Ma- 
rietta! Fui a s:guora che mi scrivô 
una le teia dizéno chi non quiria si 
gaza cumigo pur causa che io era un 
çacino, veglio, eco., ecc. 

— Fui si signore! Io non quero si 
gaza co signore pur causa che io te- 
gno paúra che o signore mi faccia 
p'ra mim come fiz p'ra Juóquina. 

— Si é só istu, intó podi si gaza 
cumtigo perché io giuro che non ti 
amato! Giuro pur Deuse! Quero a- 
murrê agurigna mesimo c'un raio in- 
zima da a gabeza se io ti amatá. 

— Non vó nisso! 
Giuro pVa arma du migno paio. 
— Não credito nus uómo! 
— Intó non quero mesimo si gaza 

cumigo? 
Non quero! 
Aóra io piguê o rivórvero, butê na 

gara delia i dissi: 
— Tê treiz minuto p'ra dizê quero! 

si dizê «non quero» io ti amáto. 
Illa íicô branga piore d'un p!daço 

di papele. Io cumecê a cuntá: — Un 
minuto!   Duos minuto!  
  i. . .  i  

Aóra illa deu un brutto gritto: 
— Quero! 
Intó io guarde o rivórvero, abraçê 

ella i pronto. 
O ingazamente che sara na quintaf- 

fera tê come padrigno o Cesara Gapi- 
vara i a madrigna tê di sê o Xiquigno. 

Tuttos inleitore stó cunvidado p'ra 
sapiá. 

Juó BANANéEE. 
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Nadyá 

Intelligentissimo, vocação artística. Von- 
tade fracn, inconstante. Impressões nenwBK 
e impaciente. Emprehende e não termina. 
Não gosta de esperar, tem a mania da gran- 
deza, da ostentação. 

Faculdade assimiladora. Tem um m'xtn 
de generosidade e bondade. 

Adamá 

Meiguioe e carinho. Extrema bondade. 
Harmonia e arte. Adora a mnsica. Sensibi- 
lidade nervosa. Muito intelligeute. Muita 
habilidade. Lagrimas e tristezas. Adora as 
viagens. Nostalgia doentia. Tem verdadeiro 
enthusiasmo pelas artes em geral. Estética. 
Vontade duvidosa e  fraca.    Não  persevera. 

OS  BARQUINHOS 
éS^BOVí». 

Ouaiido a clm cessava c m vento fino 
franzia a tarde timida e lavada, 
eu saliia a brincar pela calçada, 
nos meus tempos felizes de menino. 

Fazia, de papel, toda unia armada 
e, extendendo meu braço pequenino, 
eu soltava os barquinlios, sem destino, 
ao longo das sargêtas, na enxurrada... 

Fiquei moço. E lioje eu sei, pensando nelles, 
que não são barcos (Foiro os ideaes: 
são feitos de papel, são como aquelles, 

perfeitamente, exactamente eguaes... 
— (jue os meus barquinbos, lá se foram elles, 
foram-se embora e não voltaram mais! 

G-. DE ANDRADE E ALMEIDA 
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"Pirralho" Carteiro^, 
"ZJfiv' 

OLIT Mr. Zoroastro: In- 
felikmente não pode 
ser assim. Se quizer 
de outra maneira, po- 
de procurar-nos que 
será attendido. 

Satnrnlno Barbo- 
sa : Os seos versos fo- 
ram julgados muito 
mãos e por isso fcn-am 
para a cesta. 

Fagundes  & C": 
A sua firma poética 
não deu resultado. 

M.iie Fulaninha:   Só? Pode ser. 
M."6 Nlnette: Sonhei hontem a noite 

toda comtigo. Tenho hnmensas saudades 
das tuas cartas encolerisadas. No próximo 
numero sahirá um instantâneo teu.   Adeus. 

Ninon: Então? Que é feito de ti? 
Dolly : Idem, idem, na mesma data. 
M.n'e Amélia: Sim, amanhã na missa. 

É só. 
Paulo Vaz : Pode procurar-nos. 
Mr. Zeferino Góes: Agora, temos já 

um outro.    Chegou tarde o seu pedido. 

AZAMBÜJA...   Administrador 

"Pirralho" Sportman 

Foot-Ball 

Palmeiras versus Ipyranga 

Esteve bastante concorrido o match 
de domingo passado. 

0 primeiro tempo correu bastante 
animado mantendo-se o jogo em e- 
quilibrio. 

Até ahi morreu o Neves. 
No segundo tempo é que íoi a en- 

crenca! O Ipyranga entrou como uma 
fofa p'ra cima dos «Coquinhos» e 
íoi então uma verdadeira tourada em 
Sevilha. Tombo, sandwich, pé torcido, 
off-side, gools annulados, panalties, 
etc, etc. Foi tamanho o embrulho 
que não conseguimos saber quem ga- 
nhou: si o Palmeiras por 3 a 2, si o 
Ipyranga por 4 a 3. 

— Para amanhã ánnuncia-se o en- 
ontro entre -São Bento e  Wanderers. 

Mario Alves, o sympathico e querido 
rodactor politico do v Correio da Mauhfí*, 
acaba de receher de seus collogas uma si- 
gnificativa demonstração da sua profunda 
estima, por motivo da nova posição do vigo- 
roso jornalista, a quem foi confiado o cargo 
de offloial de gabinete do sr. ministro da 
Agricultura. Essa prova de cordeal amizade, 
eoncretisou-se num opiparo banquete de que 
toda a imprensa cario a se oecupou larga- 
mente. 

O Pirralho . . . no Rio, apezar de ter to- 
mado parte no festim, quer agora repetir a 
Mario Alves, deste obscuro cantinho, que a 
velha e fraternal amizade do antigo compa- 
nheiro de revisão não teve solução de con- 
tinuidade, do mesmo modo que também não 
angmentou com a sua investiduia no cargo 
de representação com que o distinguio a 
honrosa confiança do eminente e illustre 
Dr. José Bezerra . . . 

" Piffalho " no l-^io 

Os nossos instantâneos 

0 HERMES DE MiTTO BR08S0 
«"Está eleito presidente do Estilo 

ilo Mutto Grosso o goneriO Caetano 
■ Io AUmqtierqno.» 

Dos jonuies. 

« Eu sou um paradoxo vivo e ambulante »... 
— Qual nada! Você é simplesmente «o 

tenente Gentil Falcão promovido a general 
por actos de bravura contra a grammatica»... 

SueltO. — A horrivel tragédia que 
se desenvolveu no Rio, oceasionando 
a morte do Barão de "Werther, teve 
a sua repercussão em S. Paulo, de 
uma maneira bem desastrada. . . 

üm vespertino paulista, descobriu 
nada mais nada menos do que isto: 
o barão de AVerther era espião allo- 
mã; isso, por que partiu para a guerra 
o de lá voltou. Achamos espantosa 
essa falta de respeito á memória de 
quem tombou numa luta medieval, 
amparado pela lei do paiz, levado 
pelo sentimento respeitabilissimo de 
pae, cuja posse dos filhos lhe era as- 
segurada pelo seu coração amantissi- 
mo e pelos accordanos do Tribunal 
Federal. 

Lastimamos por isso, que a folha 
paulista assacasse á memória do barão 
de AVerther, essa íeia qualidade de 
espião, pelo simples facto de ser o 
genro de Rio Branco um subdito al- 
lemão. 

Lembre-se o sympathico collega, que 
o sr. de AVerther ganhou uma acção 
de divorcio num Paiz que não era o 
seu, onde foi considerada «cônjuge 
faltosa» a filha de um grande vulto 
politico e real iutluencia no Brasil, 
que era o Barão do Rio Branco. 

Por isso mesmo lastimamos os ex- 
cessos do vespertino e achando que 
merecia bem mais respeito a memória 
de quem tombou, estupidamente as- 
sassinado por quem estava contra a 
lei. 
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Começa a 
reviver na 
alma do nos- 
so povp a- 
quelle entbu- 
sinsmo de noe- 
zes ntráz pe- 
las festas 
chies e ren- 
dez-vons elo 
gantes.Ocor- 
'so da Aveni- 

da Paulista, realisado domingo 
ultimo esteve magnífico, e pela 
grande via publica era enorme 
o movimento de bellissimos au- 
tos e também de pedestres, apre- 
sentando nm aspecto animador 
a Avenida toda. Os lugares de 
diversões publicas estiveram 
animadíssimos. As casas de cbá, 
no sabbado, estiveram repletos 
de famílias, e a hnur-tea da Casa 
Branca muito concorrida. 

O triângulo central movimen- 
tou-se, á tarde, e grande nume- 
ro de moças chies vieram para 
o centro fazer a Avenida, como 
diria um chronista carioca. 

Emfim, tudo isso já í alguma 
coxjsa de consolador . . . Parece 
que esse pbantasma da crise 
■vae se esbatendo aos poucos, 
e nessa proporção também vae 
cr.eseendo o enthusíasmo do nos- 
so povo pelas cousas chies. An- 
tes assim . .. 

^c   -üc   .àlc 

A «Revista da Semana,» que 
se publica no Kio de Janeiro, 
abriu interessante enquéfe para 

ser respondida pelas moçae ca-       as respostas mais originaes pos- 
riocas. Trata-se de saber o se- 
guinte: «Si amou, porque dei- 
xou de amar?» Ahi está uma 
tbese que  daria   margem   para 

siveis I A' revista referida têm 
sido enviadas optimas respostas, 
que fão ao mesmo tempo b6a 
lição  para  quem   ama,   e   que. 

Os nossos instantâneos 
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por isso mesmo devem ser me- 
ditadas por todos aquelles que 
ainda Cupido atormenta, com o 
vibrar das suas trahiçoeiras 
settas. 

Um leitor da Revista enviou 
a seguinte interessantíssima res- 
posta : 

«Amei porque pensei encon- 
trar no amor alguma suavidade 
que amainasse o profundo e 
cruciante soffrimento em qne 
jazia immerso — o isolamento. 

Deixei de amar por não ter, 
nessa minha peregrinação in- 
glória, encontrado um só cora- 
ção que vicejasse outra cousa 
a não ser hypocrisia e desleal- 
dade.» Boa lição, não ha duvida... 
O leitor da Revista, nesse pon- 
to, tem «um saber, só de expe- 
riências feito» . . . 

■ - .ajc  ^Sc  2ic 

Consta que a directoria do 
Club Concórdia está envidando 
esforços no sentido de promo- 
ver para Setembro próximo, um 
grande baile, em beneficio das 
viotimas da sêcca do Norte. 

A confirmar-se a noticia, é 
para se dar parabéns aos direc- 
tores da fina associação, que, 
num gesto rasgado de genero- 
sidade, levarão a efteito uma 
festa, que tem um duplo fim:' 
satisfazer com um obulo, o cum? 
pi imento de um dever, e com 
uma festa elegante, a Paulicéa 
ehic que anciosamente espera o 
baile do Concórdia. 

ALMAS E COISAS 
"PRIMEIROS   POEMAS" de  Heitor   Lima 

Ha muito que não apparecia no Rio um livro c( mo o de Hei- 
tor Lima. 

Os poetas da nova geração, os que com a bocea cheia se dizem 
symbolistas, discípulos de Bodenbach, Samin, Rimbaud e não sei 
mais quem, encheram a nossa poesia de zumbidos de ciganas e 
outras babozeiras e, versificando sem nenhuma grandeza do inspi- 
ração ou sentimento, abarrotaram o mercado literário de livrecos, 
que, melhor seria, ficassem para sempre no fundo de uma gaveta. 

Onde está a verdade, a sinceridade dos que cantam, numa ener- 
vante molleza de tropical, a quietude dos canaes e o girar. lento 
« monótono das rodas de moinhos ? 

Imitem Kodenbach, Regnier e mais o diaho, mas não trans- 
plantem para a nossa poesia coisas que não temos, imagens que a 
nossa natureza não pôde suggerir, paysagens que não são nossas 
e subretudo pensamentos que não teem, emoções que não podem 
sentir. 

Não pensem que a nota angustiosa e querula de que sâo repas^ 
sados os versos do autor de Druyes Ia morte e Le Riíi/ne du Silenee 
seja uma coisa fingida e procurada, e não a expressão de seu sen- 
timento, frueto de uma imaginação doentia e de um coração batido. 

Dimanche, c'était jour de lentes promenades 
Par de quais endormis, de vastes esplanades,  " 
Au long d'un mur d'hospice, au long d'un canal mort 
Oú le brouillard, á peine une beure, se dissipe .. .  ; s 
Dimanche! ah I quel silenee ! Et Tâme quise fripe ,; 
A tout ce petit vent acidulé du nord ! 
Silenee du dimanche autour du Séminaire 

0 
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Os nossos instantâneos 
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MUe.   naquella  reunião,   foi  miiito  feliz 
pa  escolha  das  poesias   que  recitou,   com 
grande sentimento e admirável f^raça. Mlle. 
queria, de qualquer modo, ferir alguém que 
a um canto da «ala, olhava-a de qnuodo em 
vez, indifterentemente, delicinndn-se com a 
leitura de uma revista. Accedendn  então a 
mn  pedido   que   lhe   fizeram,   mlle.   recita 
primeiro a ptimocosa poesia de Bilac: 

«Ficas a um canto da sala 
«Finges que lês . . . 

Depois, como insistissem para  que  mlle, 
recitasse ainda outra poesia, mlle. que de- 
corara um dia antes uma optima prodiicção 
de Heitor Lima, começa'. 

«Não creio em ti . . . 
«Não creio em teu amor . . . 

Mr. de faoto, chocou-se muito com aquillo 
e viu que mlle. o que desejava era feril-o, 

em phtw coração. Levanta-se então para 
recitar ( era a resposta talvez.) Mas era 
tarde. Mlle. estava vingada. . -; 

áfc.   átC   Jüc 

Mlle. não sabe [mentir. Hi soubesse, não 
enruheceria quando mr. lhe perguntou si 
de facto mlle. tinha ido á misBa^de domin- 
go, na egreja de S. Bento. Mr. percebeu 
logo (pie mlle. dormira de mais, preferindo 
n adomçíio de sua imagem predilecta, no 
baile da véspera, até pela madrugada, do 
que a adoração das santas imagens da egreja 
de S. Bento, e o sacrifício da missa. E' que 
mlle. não sabe mentir. Si soubesse não te- 
ria enrubecido . ., 

""■•■. msnszsi rnsm ik.uc.sie. 
Sabbado. Na Casa Bianea. Quatro e meia" 

da tardo. A concorrência é enorme. Os ele- 
gantes so espalham pelas mesas. Entrámos. 
A um '-auto, mr., acompanhado de duas se- 
nhoritas, palestra 8M<rs coisas. 

— Que quer tomar, senhorita? . . . 
— Eu? Chá com biscoutos . . . 
— E a senhora, de que se serve ? 
— Venha um sorvete. 
— Para mim, diz mr., maio  fervido-frio. 
E  começou  a  servir-se,   minutos  depois, 

sem interromper a palestra. 
A hora do pagamento chegou. A moça 

vem receber o quantum da despeza feita. 
Mr. põe a mão no bolso, tira carteira, abrea... 
e oh! Deus rle Misericórdia!... nem um 
real . . . 

O momento é angustioso. M.lles ficam 
vermelhinhas como pitangas. Mr, to.na se 
livido, e balbucia uma desculpa. O escân- 
dalo estava dado. 

— Não faz mal, cavalheiro, diz a moça, 
o sr. paga depois . . . 

E continua o escândalo. Mr. levanta, mllee. 
tamhem, e pelo caminho mr. vae pallido de 
raiva, dnmnado com o esquecimento daa 
notou, «pie estão ainda dormindo precioso 
somno no bolso.,, de quem? Não terá tal- 
vez na carteira de nenhum leitor . , . Nem 
na nossa , . . 

&i  Alté  Jlfi. 
Com a gentilissima mlle. Maria Zenaide 

Arantes, filha do sr. Aristides Arantes Mar- 
ques e exma. snra. d. Augusta Arantes Ma- 
chado, acaba  de  contractar  casamento, eip 

Os nossos instantâneos 

Et silence partout Place de 1'Evêché 
Ou divaguait pavfois le bruit endimanché 
D'une cloche três vieille et valétudinaire 

E elles também, os nossos barulhentos poetas, que vivem nos 
cafés e nos clubs, nos theatros e nos bars, fingem-se monges ex- 
pulsos do mundo e cantam o silencio, com uma ingenuidade de 
creanças... 

«Que sabem esses rapazolas aos 20 annos, dizia Fialho satyri- 
zando os decadistas de Portugal, com mezadas de família, cava- 
queira amena nas republicas esoolasticas da alta, tricanas prestes, 
paysagens remançosas, límpidos céus, horizontes musicaes, e por 
toda a parte promessas de fortuna e silhuetas de salgueiros e mo- 
numentos históricos, que as bailadas do rio melancholisam, as 
guitarras e as troças juvenescem d'um evohé de vida imberbe — 
que sabem elles da grande vida martyrisante doa que não podem 
voar por ter de pC>r todos os dias a panella ao lume, e dos que 
tendo-se feito um nome, rebentam de martyrio ignorado para o 
levarem intacto té ao frontespieio d'um livro original? 

Os nossos também não sabem nada disso e teem apenas o irri- 
tante sestro de imitar e copiar, como si a factuva de uma poesia 
fosse qual a de um requerimento, cuja norma inveterada e immu- 
tavel, se traslada acl liiteram... 

E', portanto, summamente delicioso quando em meio a esses 
rebotalhos de literatura sem significação, surge em todo o esplen- 
dor da sua verdade e belleza um livro como o de Heitor Lima, 
em que palpita a alma de um poeta e se mostra o espirito b.ilhanto 
de um artista. 

Heitor Lima é sobretudo um grande poeta lyrico. Como são 
emotivos os seus versos, de quanta delicadeza e encanto elles se 
revestem 1 

Lede, por exemplo, as Estâncias Românticas: 

Não creio em ti, não ci-eio em teu olhar, não creio 
Na graça matinal que em teu lábio sorri, 
Não creio em tua voz que as angustias acalma, 
Não creio na emoção que palpita em teu seio, 
Não creio em teu amor, não creio na tua alma, 

Não creio em ti. 

Mal beija a areia, a vaga esmorece e recua. 
Mal toca a flor, procura a abelha uma outra flor. 
Mal colhe a folha, ao pó da estrada o vento a lega. 
Mal se mira no lago, esmaia e foge a lua. 
Mal te acercas de mim, de mim ta afastas, cega 

A' minha dor. 



O PIRRALHO 

Piracicaba, o nosso prosado e muito diatincto 
amigo dr. José Arantes Junqueira. A noiva 
-é «ma prendada moça, de educação aprimo- 
rada, dotada de qualidndeH prcciosissiiirns 
de coração e intelligencia. 0 noivo, o nosso 
«aro Zezé, ó uma bellissiuia alma, cheia dos 
melbores sentimentos, e um espírito de ele- 
vada cultura, um estudioso a toda prova, 
habitundo ao amanho dinturno dos livros. 

O «Pirralho» e todos os amigos do Zezé, 
lhe  almejam   a   maior   das   felicidades,   ao 

Os nossos instantâneos 
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meamo tempo que lhe enviam um bem aper- 
tado e fraternal amplexo, 

■ 

zkL   üc.   He 

E' amanhã que se realisa, no salão do 
Club Germania, a matinée promovida por 
uma distineta commissão de rapazes da nossa 
melhor sociedade, em beneficio dos nossos 
irmãos do Norte, tão cruelmentes ílagellados 
pela sécca. 

A festa, pelo vivo interesse que desper- 
tou nas nossas boas iodas, e pelo seu fim 
altamente caritativo, promotte ser das mais 
brilhantes. Haverá um saran literário musi- 
cal, nelle tomando parte elementos de valor. 

Distinctas mlles. dirão poesias dos nossos 
melhores autores, e um conhecido poeta 
deliciará a assistência com uma conferência. 

Em seguida, começarão as dannsas, e, á 
noite será servido o chá. 

Por tudo isso se vê que será uma optima 
festa, a de amanlin. A commissão esta assim 
constituída ; 

Mrs. : dr. Armando Ferreira da Kosa, dr. 
Luiz Paranaguá, dr. Henrique Bayma, dr. 
Theodureto de Carvalho, dr. José Kubião, 
dr. Júlio de Mesquita Filho e Cnüherme 
Yillares. 

ale He   He 

Esteve alguns dias cm S. Paulo e deunoíJ 
diariamente o prazer da sua visita, o dis- 
tineto advogado e jornalista carioca Dr. 
Ferreira de Vasconcellos, nosso companheiro 
dedicadissimo, na direcção da secção Pirra- 
lho . . , no Rio, que com tanto sucoesso vi- 
mos mantendo ha quasi um  anno. 

Ao Vasconcellos bons votos de felicidade 
e, breve regresso. 

BUY BLAS 

A vol (Toiseau 

No meio da injustificável o pouco 
comprehensivcl insociabilidade paulis- 
tana, três ou quatro castas distinctas 
conseguiram medrar organisando-se 
em blocos pouco compactos que, de 
vez em vez, fingem activa e intensa 
vida mundana. Pura e simples appa- 
rencia, infelizmente. Ainda não ha 
recepções e visitas regulares, tudo 
esporádico, e os próprios bailes vêm 
justamente demonstrar a nossa falta 
de sociabilidade. Ursos que se reúnem, 
si me permittom a expressão. 

Estabeleceram um corso na Ave- 
nida Paulista ás quintas e domingos 
e um;i visita á cidade e casas de chá 
ás quartas e sabbados afora os cine- 
mas quasi livres, as corridas de ca- 
vallos, e os matches de foot-ball, e 
uma vez na vida e outra na morte, 
o theatro lyricc. 

Mas no meio de tudo isso apenas 
se nota a egoistica e acaipirada vida 
de isolamento. Todo o mundo se cum- 
primenta com ares de quem cumpre 
um dever incommodo e desagradável. 

Espiam-se  muito,   como  devem es- 
. piar-se allemães e francezes, de suas 
trincheiras. 

Em todo o mundo civilisado taes 
«rendez-vous» de alta elegância são 

Não pôde crer na vaga a espumejante areia, 
Não pôde crer na abelha a flor que vai murchar, 
Não pôde crer no vento a folha do caminho, 
Não pôde o lago crer na lua que o prateia 
E eu já não posso crer no céu do teu carinho, 

A meu pezar. 

Porque, porém, a areia ama a onda que se esquiva? 
Porque a flor ama a abelha insaciável e má? 
Porque a folha ama o vento a afflar de ramo em ramo? 
Porque o lago ama a lua errante e fugitiva? 
E porque, mas porque, no fundo da alma eu te amo? 

Porque será? 

E' que o amor só conhece a lógica do absurdo; 
Transforma o céu da paz no inferno da afflioção; 
Quanto mais soífre, mais a dôr provoca e aviva; 
Quer, mais rejeita; dá, mais nega; escuta, e é surdo. 
Ou, se recebe um — sim — suspeita a affirmativa 

B entende um — não. 

Vive na anciã de obter a explicação de tudo 
E quer ter sempre algum mysterio a decifrar: 
Não sabe porque ri, não sabe porque chora; 

Quer calar, e é expansão; quer confessar-se, e é mudo; 
E treme ao sol, e sonda a treva em plena aurora, 

E ferve ao luar. 

E' de contradicções que se fôrma a cadeia 
Com qiie as almas o amor á escravidão reduz; 
Se alguém chora de amor, o amor lhe enxuga o pranto, 
E ao mesmo tempo eleva e humilha, ousa e receia, 
E o anhelo de softrer que o diviniza é tanto 

Que abraça a cruz. 

Amar. . . Seguir um bem que illude, mas dissuade; 
Succumbir, renascer, para a consumição; 
Sentir, dentro da pátria, as penas do degredo, 
Sofirer, dentro do sonho, as crises da saudade I 
Estrangular a dôr estuante, no segredo 

Do coração. 

Teus olhos mentem, mente a tua face calma. 
Mente a graça sem par que em teu lábio sorri, 
Mente o aroma fatal do téü hálito quente, 
Mente a a flama-de amor que electriza tua alma. 
Mente teu cbração, — sei que em, ti, tudo mente — 

Mas crio em ti. 
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motivos de alegria, de palestras amá- 
veis, cumprimentos prazenteiros, ma- 
nifestações de cordialidade. 

Aqui não. Por toda a parte, por 
todos os cantos paira um ar fúnebre 
de desconfiança e hostilidade, de tédio 
è constrangimento. 

Não raro o corso toma o aspecto 
severo de um grande acompanhamento 
fúnebre, tal a gravidade de todas as 
phisonomias e a sobriedade estudada 
e postiça dos gestos. 

Nos theatros ninguém se visita nos 
intervallos, o «foyer» fica deserto, 
todos têm medo de rir ou applaudir 
è os próprios cavalheiros sahem «gau- 
chement» da platéa. Tudo estático e 
mudo como um collossal theatro João 
minhoca. 

Nos bailes dansa a miudalha e os 
outros espiam, sérios como si assis- 
tissem á adoração de algum milagro- 
so bezerro de oiro. 

Apenas nas praias, a bordo e na 
Jíuropa é que desapparecem a carran- 
ca, o enfado, o aborrecimento da nossa 
gente de alta sociedade. 
, Sim, isso tudo são manifestações 
oriundas do escol da sociedade, da 
casta privilegiada., 

E o exemplo mau trasmitte-se ás 
demais castas. 

E' verdade que a «elite» soffre uma 
divisão bem caracterislica: os con- 
servadores e os reformistas ou liberaes. 

Freqüentam todos os mesmos loga- 
res separando-os porem uma verda- 
deira muralha chineza. 

Os liberaes são ultra-parisienses mas 
dentro do sub-bloco que formaram. 

Adoram o «flirt», (que é o calote 
em amor, a letra aceita e não paga), 
não perdem cinemas e operetas e mis- 
sas chies onde ninguém resa, dansam 
o tango com todos os seus requebros 
afrodisiacos, acompanham «ipsis lite- 
ris» os caprichos e extremos da mo- 
da, e acham deliciosos certos" equivo- 
cos, provocados nas ruas graças as 
« tapagé » das « toilettes dernier cri.» 

Já os conservadores, que são mais 
numerosos, e por sua vez subdivididos 
em vários grupos, não estadeiam o 
«fiirt» considerando-o privilegio ex 
clusivo das « demoiselles», moderam 
os exaggeros da moda e, parece pro- 
curam alardear pudicicia a ponto de 
evitar saudações nas ruas! Eis ahi. 

Os homens, porem, de ambos os 
grupos da casta primeira, da elite, 
do escol, da nata, vivem na mais 
perfeita communhão de idéias em re- 
lação a umas tantas cousas. Todos 
elles são partidários da polygamia, 
freqüentam os mesmos cabarets, os 
mesmos clubs, sendo que os conserva- 
dores, * par dessus le marche» são 
terrivelmente ciumentos. 

Não é sem razão que os senhores 
estrangeiros, que nos conhecem, las- 

timam sinceramente a vida da mulhei? 
casada em S. Paulo. 

Aqui as mulheres só tem obriga-^ 
ções, os maridos só direitos! 

No próximo numero continuaremos. 

FLOKKTTE PATAPON 

Os nossos instantâneos 
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Como o poeta soube definir admiravelmente esse estado da alma, 
que chora e canta, que soffre a abraça o soffrimento, que repudia 
e ama, que duvida e crê. 

E em todas as demais poesias lyricas do livro perpassa a mes- 
ma emoção, affirma-se a mesma belleza, palpita a mesma alma de 
um grande poeta. 

Heitor Lima não Vae buscar sensações extravagantes, não sonha 
bizarrices estultas, mas diz o que sente e o que pensa e fal-o com 
o primor de um artista de escol. 

Vede o soneto CúISAS; como é bem acabado, como reluz e toma 
■vulto dentro de uma forma axirimorada e escorreita, uma idea velha 
e banal. 

CINZAS 

A ultima braza ardeu na cinza adusta: 
Tudo passou, tudo se fez em poeira • . . 
E na minha alma, que o abandono assusta. 
Morre a luz da esperança derradeira. 

O amor mais casto, a aspiração mais justa 
Têm a desillusão para fronteira... 
Um momento' de sonho ás vezes custa 
O sacrifloio da existência inteirai 

Chama ephemera, o amor! Baldado surto, 
A gloria ! Ah ! coração mesquinho e raso,. . 
Ah ! pensamento presumido e curto... 

E o amor, que arrasta, e a gloria, que fascina, 
— Tudo se perderá no mesmo oceaso 
E se confundirá na mesma ruina. 

Mas Heitor Lima é também um poeta de ideas e, si bem que 
para mim menos apreciável sob este ponto de vista, em nada des- 
merece o autor a parte não lyrica do livro. 

Ha até entre as producções objectivas algumas magnifleamente 
trabalhadas, como A Arvore e Em face do infinito, que qualquer 
parnasiano por mais caprichoso que fosse assignaria com prazer. 

Emfim os   »Primeiros  Poemas >   vieram  consagrar  definitiva- 
mente o talento de Heitor Lima e marcar no actual momento de 
estagnação literária o inicio de ama era de luz na poesia da novau 
geração. 

ANTôNIO DEFINE 
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© Pirralho... no Rio 
Aimo I RIO DE JANEIRO, Sabbado 7 de Agosto de 1915 N. XXVII 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 

Em que se oecapam os intellectaaes Gatnoeas 

i 

" O Pirralho...  no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Respondem   Domingos Magarinos e Paulo de Gardênia 

I.0 Que diz do estado actual das letras 
no Rio? 

2.° Tem obra escripta ou a sahir ? 
3.° Pode dizer-nos algo sobre seus no- 

vos livros e sobres seus projectos? 

Estrangeiro em Pekin, ouço dizer 
que existe, no interior de um templo 
vedado aos profanos, pagode de por- 
cellana onde só penetram bonzos de 
uma iniciação especial, o Budha a que, 
na primeira pergunta se dá o moder- 
nissimo nome de letras no Rio. 

Ouço dizer que, de facto, existe, 
faz milagres e dispõe de um poder 
verdadeiramente sobrenatural. 

Si são verdadeiras essas affirmati- 
vas, si é real essa existência não posso 
garantil-o; a porta dess^ pagode sempre 
fechada á curiosidade dos impios, ainda 
não me permittiu enxergar o myste- 
rioso symbolo. 

Pelas obras, entretanto, attribuidas 
a esse Budha chego a pensar que não 
passa de uma dessas hlagues ao alcan- 
ce dos Confucios, dos Comtes e de 
todos os pagés apregoadores de antigas 
e novas religiões. 

E' uma ficção, uma fantasia exis- 
tente apenas na cabeça dos bonzos, 
os únicos que, realmente, existem. E, 
como existir esse Budha si faltam no 
Rio, como no paiz inteiro, o barro ou 
o kaolin, o granito ou o bronze, a 
matéria prima, em surama, necessária 
a sua cyclopica e artística fabricação? 

Os próprios bonzos mais sinceros, 
mais competentes e mais interessados 
na factura do ídolo confessam que a 
«hesitação e a duvida da raça ainda 
não  formada,  a falta de  instrueção 

literária, sclentifica e profissional e da 
educação moral; uma desorganlsação 
completa, em que ha o naufrágio do 
caracter, etc.» são as cores negras 
do grande quadro triste que o Budha 
symbollsa. 

Bem sei que, alguns por uma vai- 
dade alluclnante e outros por uma 
exhlblção Inconfessável, garantem o 
contrario e juram que viram com os 
olhos e tocaram com os dedos á esta- 
tua exótica. 

Mas, Isto é assim mesmo; em todos 
os tempos os cultos sempre tiveram 
essas duas feições: uma subjectiva e 
outra objectiva, uma espiritual e ou- 
tra exclusivamente pratica. 

Os que assim procedem constituem, 
justamente, a legião dos rheumaticos, 
dos ankylesados, dos paralyticos, dos 
mutilados que, como os romeiros em 
busca dos benefícios das agúas bentas 
de Lourdes, se servem deste recurso 
para penetrarem clandestinamente o 
mysterio do pagode e lograrem a mi- 
lagrosa cura de suas deformidades. 

Affínnam o dogma da existência 
do manipanço, mas, á excepção dos 
allucinados pela vaidade, sabem multo 
bem que desgraçadamente o Budha 
não existe e que para concretisar a 
sua realidade seria mister un continuo 
e perseverante esforço, nada menos 
que este insignificante trabalho: nacio- 
nalisação, civilisação e organlsação 
deste pobre paiz. 

Peço, portanto, que me relevem dei- 
xar sem resposta a primeira pergunta; 
não posso falar conscientemente de 
uma coisa que não existe. 

Quanto ás outras duas limlto-me a 
confessar que publiquei três livros de 
versos, escrevi e vi representadas umas 
dez peças e que, sem fazer reclames 
futuras, pretendo, se Deus não mandar 
o contrario, continuar o mesmo ca- 
minho só e despretenclosamente. 

DOMINGOS MAGARISOS. 
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Rio- 10-7-191;"). 
Meu caro amigo 

Pede-me V., delicadamente, u minha 
opinião sobre o estado actual das let- 
tras brazihiras. E difficil responder. 
Ninguém é menos capaz e competente 
para julgar da litteratura de sua ge- 
raçáo do que um litterato. Ha uma 
tal serie de pequenas conveniências, 
um tão grande numero de entraves 
insignificantes, de obstaculosinhos, de 
vaidades, de ambições e de amor-pró- 
prio em jogo, que é impossível dizer, 
com sinceridade e sem temor, o que 
pensamos das lettras. 

Eu, por exemplo, nnnca direi, per- 
sonalizando, o que penso das produc- 
ções dos jovens escriptores do meu 
paiz. Seria, por certo, arranjar em 
cada um, um inimigo. Em these, po- 
rem, e certo de que a minha opinião 
terá o valor transitório e ligeiro de 
uma espuma a mais no dorso crespo 
do mar, poderei, si V. quizer, na a- 
mistosa tagareliee destas linhas, trocar 
algumas ideas comsigo, despreoecupa- 
damente, como se estivéssemos na Cave 
ou na Colombo, diante de uma taça 
de chá ou de um aperitivo elegante. 

Conversemos, pois.   Eu   acho  bôa, 
não será mesmo  exagero   dizer   que 
acho optima, no ponto  de  vista nu- 
mérico, a situação actual das lettras 
brazileiras.   A  geração   que  nasceu 
com   a   Republica,   preoecupada  em 
aprender a vestir-se, a perfumar-se, a 
pôr bem a  gravata   e  bem  falar  o 
francez, esqueceu-se, ligeiramente du- 
ma coisa — aliás muito  dispensável 
nos tempos que correm — esqueceu- 
se de aprender a  lêr.    Mas  não  se 
julgue que, pelo facto de ignorar esta 
coisa irritante e perfeitamente  inútil 
que é  a grammatica,  os brilhantes, 
jovens e geniaes cavalheiros da minha 
geração, odiassem a litteratura... Não. 
Antes pelo contrario  ninguém  mais 
do que elles a amam e  a   cultivam, 
com requintes  e  carinhos  especiaes. 
Os escriptores multiplicaram-se,   pro- 
liferando vastamente em conferencis- 
tas, conteurs, romancistas e dramatur- 
gos. E tantos poetas appareceram nos 
últimos   tempos   que   o  Brazil   dá  a 
idéia de um Parnaso  immenso,   cora 
um  Pégaso  esgroviado,   esquelletico, 

quasi moribundo sob o peso immenso e 
lamentável de dez mill.ões de poetas! 

É animador! 
Todo o mundo no Erazil é poeta, 

meu caro amigo. Como quer v. que 
a litteratura de um paiz assim tão 
fértil não esteja florescente, mais viva 
e mais vigorosa do que nunca... 

Agora si v. me perguntar do valor 
destas producções eu poderia dizer 
coisas bem differentes. ... Todos nós 
sabemos que o valor de uma littera- 
tura não está no numero. George 
Ohnet escreveu três dúzias de roman- 
ces e é perfeitamente illegivel. 0 que 
notabiliza uma litteratura ó o valor 
mental, a belleza, a harmonia, a cor 

da frase, o som e o perfume do pen' 
samento que a illumina e vitaliza. 
No Brazil, não ha, actualmente, nesta 
geração de moços, nenhum que se 
eleve a cima da mediocridade. São 
clara, evidentemente inferiores. .. 

Da chronica anodyna para o soneto 
e do soneto para o conto, narcotisa- 
dor pela insipidez, elles passam todo 
o tempo sem nada fazer, sem nada 
produzir de novo, sem nada crear de 
grande. Medíocres, ignorantisinhos, 
petulantissimos, intrometi idos com 
uma alta dose de perfidias e uma in- 
crível pretenção assombrosa elles se 
exgottam era questiuncuias ridículas, 
era pequenas rivalidades, de poeta a 
poeta, como si o verdadeiro artista, 
o grande mental que pensa e sente 
a  gestação  da  grande  obra   futura, 

pudesse se preoecupar com estas mi- 
sérias ambientes, estas fatalidades 
transitórias que o pungem e o obrigam 
a conviver e a contemporizar com a 
imbecillidade de círcumdante. Tenho 
a certeza de que, desta geração que 
está ahi, nada de grande sahirá. Elles 
passarão, como viveram — anony- 
raaraente. 

* ** 
A sua outra pergunta c mais fácil 

responder. Tenho projectos, sim. Te- 
nho   grandes   projectos  que,  talvez, 
nunca se realizem. 

Obras publicadas em volume não 
tenho nenhuma ainda, nem publicarei 
nestes cincos annos. Promptos, porem, 
tenho dois romances da minha pri- 
meira serie: Sol de primavera e Vida 
Heróica — uma trilogia danunziana 
cujo terceiro romance terá o titulo 
de Victoria-Uegia. Em theatro escrevi 
uma comedia, que será representada 
no Trianon, denominada o Moço Bo- 
nito, um drama O assalto, e uma tra- 
gédia eschyliana As Yaras. Mas o 
meu livro capital, a minha obra será 
por certo Victoria - Regia — Para es- 
crevei a preciso ir a Itália. Pretendo 
realizar este desejo dentro de dois 
annos. 

* * 
Eis ahi o que lhe poderia dizei-, 

numa rápida causerie, numa mesa do 
Colombo tomando o meu cock-taü e con- 
templando as lindas mulheres nas 
mesas próximas. 

V. já teria terminado o seu aperi- 
tivo e, pagando o garçon, v. que é 
um homem fino e deve ter corapro- 
raissos amorosos, um pouco gene' pela 
minha tagareliee, que lhe roubava o 
tempo, aguardaria qne eu terminasse 
para me apertar a mão e despedir se 
com prazer. E já á rua v. com elegante 
despreoecupação, já pensando na fina 
dama que o aguardava, diria comsigo: 

— Pouca coisa me disse este Gar- 
dênia.... Apurando b3m, de tudo 
quanto falou resta somente um pouco 
de maledicencia e de cabotinismo.... 
E, realmente, v. teria razão, meu caro 
amigo, por que eu e todos os meus 
amigos litteratos, somos profundamen- 
te iniquos em dizer mal ura dos outros. 

Sempre adm.or  PAULO DE GARDêNIA 

—* 
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K'  em   S.   PAULO,  á   Rua   S.   Bento   N.  28   —   Caixa   Postal,  1063 
Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Fleriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALGÍNÇA-SE ISTO INSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorlsada pelo Decreto N.  10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue dote; para Casamentos, Hascímentos e tem uma Secção de Seguros contra Fofo 
-A. tenty&lleí j>fii'fci essas» ssér-les» é: 

CA.«A.»«KIV-r<>« 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20!?000 — Contribuição para ooda casamento 

]$0nü -- Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . SOÍOOO — Contribuição para oada casamento 
2$600 — Sello e diploma 5§200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . lOOÇOOO - Contribuição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma (>$80i). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia .  150$000 — Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . õ00$000 — Contribuição para cada cas-amento 

30$(l()0 —  Sello e diploma  lõSlOU 

?«A.«ciiviB;iv'ro 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição  para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$ 100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição paru  cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma 6)200. 

Serie III — 10:ooo$ooo 
Joia . 100$000 — Contribuição paru cada nascimento 

5$00Ü -  Sello e diploma 6$:5(H1. 
óUJ>IH«J —  oeiio e (upioniu   nj.pio"- 

A pedido inviamos estatutos e prospectos - I^rodisios do JSALtr.-tixa.lí. JSXITO !! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE PÂDÜA & C.IA 

Rua Brigadeiro Galváo, 200 Telephone, 3468 — SÃO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

ii M 

Fabricada com o maior es« 

crupulo e a mais perfeita 

pasteurisaçãò, tem conse= 

guido a preferencia de 

nossa  numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar Viaducto 
LARGO DO PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 
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Companhia GiMatojrapliica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.000:000$00Q Funda de ressrva Rs. 1.080:000$000 

^r I 1  li> iVOT 1« O « MJM.    J^M    MJiL 

São ?auto 
BIJOU THEATRE THEATUO SÀO PAULO 
BIJOU-SA.LON IDEAL CINEMA 
IRIS-THEATRE THEATRO COLOMBO RlO ò( 3an«lr0 
RADIUM-OINEMA COLYSEU UOS CAMPOS ELYSEOS 

ICHANTECLER-THEATRE SMART CLNExMA 
Em Nlctheroy: EDEN-CINEMA —   Bello Horizonte: CINEMACOMMERCIO   —   Juiz d* F6r«: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GÜAEANY 

CINEMA-PATHE' 
C1NEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIÜA 
THEATUO SÀo PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 

'THE^AI^RO» 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros <ia America do Sul 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 

Mú, kàm Ítala, fhm, Bloscop, lãi ktsr, Burks e todos 03 i\m do \mm odiUdoo no Mudo Cirouto^bco 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!I! 36 marcas... 70 novidades por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Única depositaria dos celebfes Rppafelhos PATHÉ FRÉpHS.  Cinemas KOHS 

pi*opt"os para Salões em easa de pamilias. 
= Alugam-se e fazem-se eontractos de fltas — 

Sede em S. PÜULQ - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todo® os  KâtadoH do  Hrasil 

A ECONO/AISAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 
 ^^  

Taia-we 2$500 pm- nu-z e tvm-t*e direito n uma pensíU) uienh<<l   vitalícia   cm   dinuwiro,   ao  fim  de 
lõ annos,  cl»- 150§UO() (uiaxiina). 

5$000 por mez durante  10 annos,  Pensão em dinheiro de 100$000 (máxima) ao fim de IO annos. 

I v. Omllu-rme  LnLiAc, Onsiavo Olyntho de Aiiuin(\   Antônio de Araújo,  Novaes Júnior,  J. Her- 
i-ulano ile Carvalho. 

Conselheiros: —  Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Bibeiro de Al- 
nu-ida.   Franci-co ^ialta.   Benedieto   Duarte   Passos,   Francisco   Teixeira  de  Carvalho,  dr.  J. 
SIIíUVS  Ijun^i ü. dr.  R. B.u-ellar. 

Acce tam-se  Ag-ntes — Peçam  hoje prospectos á  ECONOMUSADORA   Palacete da "Previdência* 
Rua ISNOVQ nbro, e;-it ada pelo Lago da Sé N. 3      **r-     S. PAULO 


